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INTERMÉDIO
DA ASSESSORIA
ESPECIAL DE
DEFESA DA
DEMOCRACIA,
MEMÓRIA E
VERDADE DO
MINISTÉRIO
DOS DIREITOS
HUMANOS E DA
CIDADANIA E A
UNIVERSIDADE
FEDERAL DE
BRASÍLIA - UNB.

 

1. CLÁUSULA PRIMEIRA – DADOS CADASTRAIS DA UNIDADE DESCENTRALIZADORA

a) Unidade Descentralizadora e Responsável:

Nome do órgão ou entidade descentralizador(a):  Assessoria de Defesa da Democracia, Memória e Verdade

Nome da autoridade competente: Nilmário de Miranda

Número do CPF: 253.803.036-68

Nome da Secretaria/Departamento/Unidade Responsável pelo acompanhamento da execução do objeto do
TED: Assessoria de Defesa da Democracia, Memória e Verdade

Identificação do Ato que confere poderes para assinatura: Portaria nº 267, de 09 de abril de 2024, publicado no
DOU do dia 12 de abril de 2024 – Seção I; Termo DE POSSE SR NILMÁRIO Sei 3965397; Portaria nº 318, de 29 de
maio de 2023 SEI 4392252

 

b) UG SIAFI:
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Número e Nome da Unidade Gestora - UG que descentralizará o crédito:  Assessoria Especial de Defesa da
Democracia, Memória e Verdade (ADMV) - 810029

Número e Nome da Unidade Gestora responsável pelo acompanhamento da execução do objeto do TED:
Assessoria Especial de Defesa da Democracia, Memória e Verdade (ADMV) - 810029

 

2. CLÁUSULA SEGUNDA – DADOS CADASTRAIS DA UNIDADE DESCENTRALIZADA

a) Unidade Descentralizada e Responsável:

Nome do órgão ou entidade descentralizada: Universidade de Brasília

Nome da autoridade competente: Márcia Abrahão Moura

Número do CPF: 334.590.531-00

Nome da Secretaria/Departamento/Unidade Responsável pela execução do objeto do TED: Departamento de
História/ Instituto de Ciências Humanas

Identificação do Ato que confere poderes para assinatura: Decreto de 19 de novembro de 2020 - Recondução da
reitora Márcia Abrahão Moura por mais 4 anos de mandato, publicado no Diário Oficial da União em 22 de
novembro de 2020. SEI 4001360 e o Termo de Posse da reitora SEI 3998462

 

 

b) UG SIAFI:

Número e Nome da Unidade Gestora - UG que receberá o crédito:  154040/15257 - Universidade de Brasília
(UnB)

Número e Nome da Unidade Gestora -UG responsável pela execução do objeto do TED: 154040/15257 -
Universidade de Brasília (UnB)

 

3. CLÁUSULA TERCEIRA – OBJETO

Ajuste de Plano de Trabalho, com a finalidade de adequar a descrição das ações e metas a serem desenvolvidas,
bem como o cronograma físico-financeiro, no âmbito do TED nº 17/2023.

 

4. CLÁUSULA QUARTA – DAS ALTERAÇÕES

4.1. Alteração no Plano de Trabalho

 

Onde se lê:

 

4. DESCRIÇÃO DAS AÇÕES E METAS A SEREM DESENVOLVIDAS NO ÂMBITO DO TED

O objeQvo do projeto aqui proposto almeja expandir ainda mais as intervenções urbanas, arTsQcas e culturais do
projeto de extensão Memória e Ditadura Militar nas Escolas Públicas do DF, ao realizar uma ação de extensão em
conjunto com o Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania – MDHC, em abril de 2024, data que marca os 60
anos do golpe civil-militar brasileiro de 1964. A ação consiste em realizar uma Projeção Mapeada de uma série de
imagens e fotografias de acervos, frases e de produções de conteúdo que estabeleçam um diálogo sobre a
ditadura civil-militar e suas graves violações dos direitos humanos, tendo a expectaQva de realizar essa
intervenção na parte externa do Museu Nacional da República, para o fortalecimento de uma políQca de
memória. A escolha e curadoria das imagens, fotografias e frases que serão projetadas terão, em seu cerne, o
compromeQmento com a defesa dos direitos humanos e a denúncia dos crimes comeQdos durante a ditadura
civil-militar. Para que seja possível realizar uma ação que valorize a pluralidade e a diversidade, a Projeção
Mapeada enfocará temáQcas frequentemente ignoradas. Por isso, a ação será centrada, no que diz respeito ao
debate e execução deste projeto, em pensar os grupos e pessoas que também foram perseguidos pela ditadura,
cujas histórias foram negligenciadas e marginalizadas, a exemplo de povos indígenas, negros, quilombolas,
camponeses, população LGBTQIA+, entre outros. As imagens serão selecionadas a parQr de uma curadoria
especializada realizada por professores e alunos do Departamento de História da Universidade de Brasília. Logo,
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iremos: a) Realizar uma curadoria especializada de imagens que tenham como temáQca o período da ditadura
civil-militar, com o objeQvo de gerar um amplo debate social a parQr da ação a ser realizada; b) Gerenciar e
realizar o projeto a parQr da arQculação interdisciplinar, tendo em vista o pluralidade e diversidade de temas
trabalhados; c) Realizar o evento de projeção com data provável no dia primeiro de abril de 2024 com base na
curadoria realizada; d) Disponibilizar os materiais produzidos para que seja possível replicar as imagens escolhidas
e as artes produzidas.

Meta 1

Dezembro/2023 e Fevereiro/2024

Pesquisa e curadoria de imagens, fotografias e textos:

- Prospecção arquivística de imagens, fotografias e textos;

- Definição da perspecQva arTsQca das produções; - Produção das artes a parQr das imagens, fotografias e textos
levantados;

- Articulação dos detalhes e especificidades da ação com a empresa contratada para a Projeção Mapeada;

Produto: Curadoria de imagens, fotografias e frases para projeção.

Meta 2

Fevereiro/2024 e Março/2024

Produção do conteúdo:

- Prospecção arquivística de imagens, fotografias e textos;

- Reuniões com a designer contratada;

- Produção das Animações 2D, 3D, vídeos e imagens; - Apresentação dos conteúdos escolhidos e produzidos à
Assessoria Especial de Defesa da Democracia, Memória e Verdade;

- Ajustes finais da curadoria de imagens, fotografias e textos;

- Ajustes finais da produção das artes;

- Ajustes da produção de conteúdo com a empresa contratada de Projeção Mapeada;

Produto: Produção das Animações 2D, 3D, videos e imagens, a partir do levantamento da curadoria;

Meta 3

Abril/2024

Ação de intervenção no Museu Nacional da República:

- Realização na data provável do dia 1º de Abril de 2024, entre 19h e 23h, da Projeção Mapeada no local
provável: Museu Nacional da República;

- Entrega dos produtos para replicação (imagens, vídeos, fotografias) à Assessoria Especial de Defesa da
Democracia, Memória e Verdade;

Produto: Realização da Projeção Mapeada com o conteúdo produzido.

Produto: Produção de (01) video que será resultado da junção de todas as imagens, animações e textos
produzidos a partir da curadoria para projeção.

Meta 4

Abril/2024 e Maio/2024

Disponibilização do conteúdo:

- Acompanhamento da repercussão da ação junto à Assessoria Especial de Defesa da Democracia, Memória e
Verdade;

- Entrega dos produtos para replicação (imagens, vídeos, fotografias) à Assessoria Especial de Defesa da
Democracia, Memória e Verdade;

- Reunião com a Assessoria Especial de Defesa da Democracia, Memória e Verdade para análise dos impactos da
ação;

- Reuniões internas para elaboração do relatório final;
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Produto: Entrega final dos produtos (imagens, vídeos curtos e fotografias uQlizadas na projeção) para replicação
da Assessoria Especial de Defesa da Democracia, Memória e Verdade nas redes;

Meta 5

Maio/2024 e Junho/2024

Resultados finais e prestação de contas:

- Prestação de contas do projeto; - Relatório final da ação de Extensão e Pesquisa;

- Apresentação dos resultados da ação ao conselho do Instituto de Ciências Humanas;

- Apresentação dos resultados da ação à Assessoria Especial de Defesa da Democracia, Memória e Verdade;

- Análise dos impactos da ação junto à Assessoria Especial de Defesa da Democracia, Memória e Verdade.

Produto: Produção de (01) Relatório final da pesquisa, com prestação de contas;

Produto: Ressarcimento de custos indiretos para a UnB e para a fundação de apoio.

 

Leia-se:

 

4. DESCRIÇÃO DAS AÇÕES E METAS A SEREM DESENVOLVIDAS NO ÂMBITO DO TED

O objeQvo do projeto aqui proposto almeja expandir ainda mais as intervenções arTsQcas, culturais e didáQcas do
projeto de extensão Memória e Ditadura Militar nas Escolas Públicas do DF, ao realizar uma ação de pesquisa e
extensão em conjunto com o Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania – MDHC, em 2024, ano que marca
os 60 anos do golpe civil-militar brasileiro de 1964. A ação consiste em produzir um material didáQco (história em
quadrinhos) a parQr da curadoria das imagens e fotografias de acervos, frases e de produções de conteúdo que
estabeleçam um diálogo sobre a ditadura civil-militar e suas graves violações dos direitos humanos, para o
fortalecimento de uma políQca de memória. A escolha e curadoria das imagens, fotografias, frases e produção do
roteiro do material didáQco (história em quadrinhos) em arquivo digital, tem em seu cerne, o compromeQmento
com a defesa dos direitos humanos e a denúncia dos crimes comeQdos durante a ditadura civil-militar. Para que
seja possível realizar uma ação que valorize a pluralidade e a diversidade, o material didáQco (história em
quadrinhos) enfocará temáQcas frequentemente ignoradas. Por isso, a ação será centrada, no que diz respeito ao
debate e execução deste projeto, em pensar os grupos e pessoas que também foram perseguidos pela ditadura,
cujas histórias foram negligenciadas e marginalizadas, a exemplo de povos indígenas, negros, quilombolas,
camponeses, população LGBTQIA+, entre outros. As imagens serão selecionadas a parQr de uma curadoria
especializada realizada por professores e alunos do Departamento de História da Universidade de Brasília. Logo,
iremos: a) Realizar uma curadoria especializada de imagens que tenham como temáQca o período da ditadura
civil-militar, com o objeQvo de gerar um amplo debate social a parQr da ação a ser realizada; b) Gerenciar e
realizar o projeto a parQr da arQculação interdisciplinar, tendo em vista o pluralidade e diversidade de temas
trabalhados; c) Realizar a produção de um (01) material didáQco (história em quadrinhos); d) Disponibilizar os
materiais produzidos para que seja possível replicar as imagens escolhidas e as artes produzidas.

Meta 1

- Pesquisa e curadoria de imagens, fotografias e textos:

- Prospecção arquivística de imagens, fotografias e textos;

- Definição da perspectiva artística das produções;

- Produção das artes a partir das imagens, fotografias e textos levantados;

- Articulação dos detalhes e especificidades da ação;

Produto: Curadoria de imagens, fotografias e frases para produção;

Meta 2

- Pesquisa, curadoria e produção do conteúdo:

- Prospecção arquivística de imagens, fotografias e textos;

- Reuniões com a designer contratada;

- Produção dos vídeos e imagens;
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- Apresentação dos conteúdos escolhidos e produzidos à Assessoria Especial de Defesa da Democracia, Memória
e Verdade;

- Ajustes da curadoria de imagens, fotografias e textos;

- Ajustes da produção das artes;

- Produção das animações, videos e imagens, a partir do levantamento da curadoria;

Produto: Produção das animações, videos e imagens, a partir do levantamento da curadoria;

Meta 3

- Produção do material didático:

- Produção do roteiro do material didático (história em quadrinhos);

- Produção das animações, videos e imagens, a partir do levantamento da curadoria;

Produto: Produção do roteiro do material didático (história em quadrinhos).

Produto: Produção das animações, videos e imagens, a partir do levantamento da curadoria;

Meta 4

- Reunião com a Assessoria Especial de Defesa da Democracia, Memória e Verdade para análise do material
didático;

- Reuniões internas para elaboração do relatório final;

- Entrega final dos produtos (01) video trailer do material didáQco, para projeção, que será resultado da
curadoria.

-Entrega final dos produtos (01) história em quadrinho para replicação da Assessoria Especial de Defesa da
Democracia, Memória e Verdade;

Produto: Entrega final dos produtos (01) video trailer do material didáQco, para projeção, que será resultado da
curadoria.

Produto: Entrega final dos produtos (01) história em quadrinho em arquivo digital para replicação da Assessoria
Especial de Defesa da Democracia, Memória e Verdade;

Meta 5

Resultados finais e prestação de contas:

- Prestação de contas do projeto;

- Relatório final da ação de Extensão e Pesquisa;

- Apresentação dos resultados da ação ao conselho do Instituto de Ciências Humanas;

- Apresentação dos resultados da ação à Assessoria Especial de Defesa da Democracia, Memória e Verdade;

- Análise dos impactos da ação junto à Assessoria Especial de Defesa da Democracia, Memória e Verdade.

Produto: Produção de (01) Relatório final da pesquisa, com prestação de contas;

 

Onde se lê:

 

5. JUSTIFICATIVA E MOTIVAÇÃO PARA CELEBRAÇÃO DO TED

Todo cidadão brasileiro tem o direito de saber o que aconteceu durante a ditadura civil-militar. A falta de
esclarecimentos, explicações e trabalhos de grande circulação social referentes à memória e à história do período
é indício forte da existência uma violação explícita ao direito à memória e, consequentemente, aos direitos
humanos. É comum não encontrarmos, nos espaços em que esses eventos se desenrolaram, nenhuma marca
visível, nenhum lugar de memória elaborado pelo Estado demonstrando os fatos ocorridos no período de
exceção. Nos dias de hoje, as demandas por memória e esclarecimento sobre violações de direitos humanos,
vistas como fundamentais para a consolidação democrática, são incontornáveis.

Pesquisadores da História do Brasil estabeleceram com base em evidências documentais sólidas que, no período
de 1964 até 1985, o Estado Brasileiro viveu um período de exceção insQtucional, caracterizado pela ação
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sistemáQca, ilegal, clandesQna e criminosa de prender, torturar e matar cidadãos por moQvos exclusivamente
políQcos, nos marcos do que já foi classificado de Terrorismo de Estado (PADRÓS, 2005). Naquele contexto, a
defesa da legalidade foi um dos principais argumentos em defesa da ditadura civil-militar no Brasil a parQr de
1964. A incongruência da associação ficou exposta no momento em que as tropas do General Olímpio Mourão
Filho saíram de Juiz de Fora e iniciaram o movimento para a derrubada do Presidente João Goulart. Eleito vice-
presidente democraQcamente, este foi legalmente empossado após a renúncia do presidente Jânio Quadros,
tendo sido deposto pelos militares com o apoio de parte da sociedade civil, ferindo assim os disposiQvos
constitucionais então vigentes (ALVES, 2005).

Quando a história da ditadura civil-militar deixa de ser analisada, as várias memórias em disputa sobre os
episódios do período assumem função organizadora desse passado, o que acarreta uma série de desafios. Afinal,
a memória, fonte de interpretação e trabalho historiográfico, não equivale a uma análise cienTfica dos eventos.
Os historiadores têm em mente que memória não equivale à história, não porque a segunda suceda a primeira
por automaQsmo, mas porque o conhecimento historiograficamente construído funciona de maneira diferente
do modo de seleção da memória e do esquecimento (VIDAL-NAQUET 1988). Os historiadores trabalham para
explicar as disputas ensejadas pela memória e para explicar como a memória produz visões sobre o passado que
não necessariamente se coadunam com as perspecQvas que se verificam nas fontes documentais, sempre no
horizonte éQco pressuposto no Estado DemocráQco de Direito, no senQdo de explicar os fenômenos também
para que não se repitam. Os crimes comeQdos pela ditadura militar, por exemplo, são negados pelos
perpetradores, desde os encarregados de cargos direQvos até aqueles que se ocupavam do coQdiano da
engrenagem repressora. A manutenção da amnésia social acerca da ditadura causa um conjunto de inseguranças
jurídico-políQcas ainda bastante presentes na sociedade brasileira. O medo passado de geração em geração, com
proibições explícitas ou veladas de comentar as atrocidades comeQdas pela ditadura civil-militar, faz com que
resíduos das práQcas autoritárias sigam exercendo influência em políQcas públicas e na própria percepção social
dos eventos. Assim, como políQca pública de inibição desse fator repressivo e na tentaQva de trazer efeQva
segurança aos cidadãos brasileiros contra atos criminosos do Estado, é preciso praQcar uma políQca de memória
aQva em consonância com o trabalho historiográfico. A proposta visa, portanto, a inscrever, em locais onde
ocorreram repressão e resistência à ditadura civil-militar, placas, menções e homenagens públicas com a
finalidade de evocar as ilegalidades comeQdas. Com isso se consagra o princípio estabelecido pelo historiador
Pierre Nora: os lugares de memória nascem e vivem do senQmento de que não há memória espontânea; de que é
preciso criar arquivos; de que é preciso manter aniversários, organizar celebrações, pronunciar elogios fúnebres,
produzir atas, dado que essas operações não são naturais. Sem vigilância comemoraQva, não é possível alcançar
esses objeQvos, resguardando o direito à memória e restaurando a devida dimensão pública de um passado que
não passa.

Ações sobre esses locais são ainda mais necessárias tendo em vista que seguem em curso tentaQvas de relaQvizar
ou mesmo exaltar os crimes comeQdos pelos agentes da ditadura civil- militar. A disseminação de fake news e
outros instrumentos de desinformação que atenuem ou comemorem essas práQcas devem ser remediados por
políQcas de memória e um ensino profundo da história da opressão sofrida pelos brasileiros, demarcando, para
além da reflexão intelectual, fisicamente o que ocorreu em determinado lugar e em determinada situação. Trata-
se, nesse senQdo, de um esforço de chamar a atenção, em espaços públicos, para todo um debate construído
academicamente, disseminando conhecimento e ferramentas de reflexão. No âmbito dessa discussão, propomos
uma mediação entre os saberes e conhecimentos oriundos de pesquisas acadêmicas e a curadoria de ações
educaQvas de alto impacto. Essa mediação se dará através de instrumentos de expressão criaQva, com a projeção
de uma série de imagens, fotografias e outros documentos referentes à ditadura civil-militar, enfaQzando as
violações dos direitos humanos e a resistência democráQca. Tomando como ponto de parQda a projeção das
imagens em Brasília,busca-se construir uma ação extensionista que envolva efeQvamente a sociedade brasileira;
o objeQvo é desencadear uma onda de comentários e debates online, com a possibilidade de que projeções
semelhantes sejam feitas em outros pontos do território nacional em sequência, como se as políQcas de memória
e a urgência das discussões fossem tomando paulaQnamente lugar na esfera pública ]sica e digital. Ademais, a
ação demonstrará em destaque as formas de resistência, além de esQmular o quesQonamento dos resquícios
autoritários presentes na cultura políQca brasileira. Assim, a demarcação ]sica e simbólica do Museu Nacional da
República faz parte de um posicionamento de Estado contra o esquecimento politicamente induzido. Cabe, assim,
viabilizar o trabalho de conscienQzação de que a luta pela democracia foi e deve ser uma constante entre os
cidadãos brasileiros.

A equipe parQcipante deste projeto tem experiência teórica e práQca nesses esforços. O coordenador geral,
professor Mateus Gamba Torres, tem profunda experiência de pesquisa e extensão nesses temas, como
demonstrado acima. O supervisor acadêmico, professor Daniel Andrade Barbosa de Faria, tem igualmente se
dedicado às questões em pauta, com enfoque em analisá-las do ponto de vista da teoria da história, além de ter
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atuado na Comissão Anísio Teixeira de Memória e Verdade. Os demais componentes da equipe mesclam
conhecimentos teóricos e práQcos sobre políQcas da memória, história da ditadura civil-militar, fundos
arquivísQcos e organização de iniciaQvas semelhantes à ora proposta. No ano de 2023, o projeto de extensão
universitária Memória e Ditadura Militar nas Escolas Públicas do DF realizou uma série de intervenções artísticas e
culturais na Universidade de Brasília e na Rodoviária do Plano Piloto, com o intuito de marcar a data de primeiro
de abril de 2023 com o aniversário de 59 anos do golpe civil- militar, executado em 1964. Nesse mesmo sentido, o
projeto também realizou visitas na escola Centro de Ensino Médio Asa Norte – CEAN com o objeQvo de realizar
aulas e oficinas com os alunos para a ampliação do debate sobre o golpe e ditadura civil-militar e suas graves
violações dos direitos humanos.

As reflexões inscritas na Projeção Mapeada vão além de demarcar o contexto ditatorial, pois visam, na mesma
medida, a relacionar o período a graves mazelas que ainda se perpetuam na sociedade brasileira: o crescimento
da desigualdade social em níveis jamais vistos no país, os altos índices de mortalidade infanQl, a repressão, as
desigualdades raciais amplamente silenciadas, os 434 mortos e desaparecidos reconhecidos pela Comissão
Nacional da Verdade, bem como os 1.196 camponeses e seus apoiadores e o genocídio dos mais de 8.350
indígenas mortos e desaparecidos, além dos ataques a pessoas LGBTQIA+. Pelo visto, também pretendemos
abordar as resistências culturais, modos específicos de resistência dos povos indígenas, dos camponeses, do
Movimento Negro Unificado, dos grupos LGBTQIA+ etc. Para que as afirmações, frases e dados projetados no
Museu Nacional da República tenham respaldo, parQremos de fontes históricas consolidadas, como as
inventariadas e analisadas pela Comissão Nacional da Verdade. Com essa ação, almejamos, em suma, construir
uma políQca de memória que possibilite finalmente superar esse passado que não passa, e estabelecer
possibilidades de projetos políQcos democráQcos no presente e no futuro, para que assim seja possível reafirmar
e consolidar a democracia brasileira.

 

Leia-se:

 

5. JUSTIFICATIVA E MOTIVAÇÃO PARA CELEBRAÇÃO DO TED

Todo cidadão brasileiro tem o direito de saber o que aconteceu durante a ditadura civil-militar. A falta de
esclarecimentos, explicações e trabalhos de grande circulação social referentes à memória e à história do período
é indício forte da existência uma violação explícita ao direito à memória e, consequentemente, aos direitos
humanos. É comum não encontrarmos, nos espaços em que esses eventos se desenrolaram, nenhuma marca
visível, nenhum lugar de memória elaborado pelo Estado demonstrando os fatos ocorridos no período de
exceção. Nos dias de hoje, as demandas por memória e esclarecimento sobre violações de direitos humanos,
vistas como fundamentais para a consolidação democrática, são incontornáveis.

Pesquisadores da História do Brasil estabeleceram com base em evidências documentais sólidas que, no período
de 1964 até 1985, o Estado Brasileiro viveu um período de exceção insQtucional, caracterizado pela ação
sistemáQca, ilegal, clandesQna e criminosa de prender, torturar e matar cidadãos por moQvos exclusivamente
políQcos, nos marcos do que já foi classificado de Terrorismo de Estado (PADRÓS, 2005). Naquele contexto, a
defesa da legalidade foi um dos principais argumentos em defesa da ditadura civil- militar no Brasil a parQr de
1964. A incongruência da associação ficou exposta no momento em que as tropas do General Olímpio Mourão
Filho saíram de Juiz de Fora e iniciaram o movimento para a derrubada do Presidente João Goulart. Eleito vice-
presidente democraQcamente, este foi legalmente empossado após a renúncia do presidente Jânio Quadros,
tendo sido deposto pelos militares com o apoio de parte da sociedade civil, ferindo assim os disposiQvos
constitucionais então vigentes (ALVES, 2005).

Quando a história da ditadura civil-militar deixa de ser analisada, as várias memórias em disputa sobre os
episódios do período assumem função organizadora desse passado, o que acarreta uma série de desafios. Afinal,
a memória, fonte de interpretação e trabalho historiográfico, não equivale a uma análise cienTfica dos eventos.
Os historiadores têm em mente que memória não equivale à história, não porque a segunda suceda a primeira
por automaQsmo, mas porque o conhecimento historiograficamente construído funciona de maneira diferente
do modo de seleção da memória e do esquecimento (VIDAL-NAQUET 1988). Os historiadores trabalham para
explicar as disputas ensejadas pela memória e para explicar como a memória produz visões sobre o passado que
não necessariamente se coadunam com as perspecQvas que se verificam nas fontes documentais, sempre no
horizonte éQco pressuposto no Estado DemocráQco de Direito, no senQdo de explicar os fenômenos também
para que não se repitam. Os crimes comeQdos pela ditadura militar, por exemplo, são negados pelos
perpetradores, desde os encarregados de cargos direQvos até aqueles que se ocupavam do coQdiano da
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engrenagem repressora. A manutenção da amnésia social acerca da ditadura causa um conjunto de inseguranças
jurídico-políQcas ainda bastante presentes na sociedade brasileira. O medo passado de geração em geração, com
proibições explícitas ou veladas de comentar as

atrocidades comeQdas pela ditadura civil-militar, faz com que resíduos das práQcas autoritárias sigam exercendo
influência em políQcas públicas e na própria percepção social dos eventos. Assim, como políQca pública de
inibição desse fator repressivo e na tentaQva de trazer efeQva segurança aos cidadãos brasileiros contra atos
criminosos do Estado, é preciso praQcar uma políQca de memória aQva em consonância com o trabalho
historiográfico.

Ações sobre esses locais são ainda mais necessárias tendo em vista que seguem em curso tentaQvas de relaQvizar
ou mesmo exaltar os crimes comeQdos pelos agentes da ditadura civil- militar. A disseminação de fake news e
outros instrumentos de desinformação que atenuem ou comemorem essas práQcas devem ser remediados por
políQcas de memória e um ensino profundo da história da opressão sofrida pelos brasileiros, demarcando, para
além da reflexão intelectual, fisicamente o que ocorreu em determinado lugar e em determinada situação. Trata-
se, nesse senQdo, de um esforço de chamar a atenção, em espaços públicos, para todo um debate construído
academicamente, disseminando conhecimento e ferramentas de reflexão. No âmbito dessa discussão, propomos
uma mediação entre os saberes e conhecimentos oriundos de pesquisas acadêmicas e a curadoria de ações
educaQvas de alto impacto. Essa mediação se dará através de instrumentos de expressão criaQva, com a história
em quadrinhos que se baseia numa série de imagens, fotografias e outros documentos referentes à ditadura civil-
militar, enfaQzando as violações dos direitos humanos e a resistência democráQca. A ação demonstrará em
destaque as formas de resistência, além de esQmular o quesQonamento dos resquícios autoritários presentes na
cultura políQca brasileira. Cabe, assim, viabilizar o trabalho de conscienQzação de que a luta pela democracia foi e
deve ser uma constante entre os cidadãos brasileiros.

A equipe parQcipante deste projeto tem experiência teórica e práQca nesses esforços. O coordenador geral,
professor Mateus Gamba Torres, tem profunda experiência de pesquisa e extensão nesses temas, como
demonstrado acima. O supervisor acadêmico, professor Daniel Andrade Barbosa de Faria, tem igualmente se
dedicado às questões em pauta, com enfoque em analisá-las do ponto de vista da teoria da história, além de ter
atuado na Comissão Anísio Teixeira de Memória e Verdade. Os demais componentes da equipe mesclam
conhecimentos teóricos e práQcos sobre políQcas da memória, história da ditadura civil-militar, fundos
arquivísQcos e organização de iniciaQvas semelhantes à ora proposta. No ano de 2023, o projeto de extensão
universitária Memória e Ditadura Militar nas Escolas Públicas do DF realizou uma série de intervenções artísticas e
culturais na Universidade de Brasília e na Rodoviária do Plano Piloto, com o intuito de marcar a data de primeiro
de abril de 2023 com o aniversário de 59 anos do golpe civil- militar, executado em 1964. Nesse mesmo sentido, o
projeto também realizou visitas na escola Centro de Ensino Médio Asa Norte – CEAN com o objeQvo de realizar
aulas e oficinas com os alunos para a ampliação do debate sobre o golpe e ditadura civil-militar e suas graves
violações dos direitos humanos.

As reflexões inscritas na ação vão além de demarcar o contexto ditatorial, pois visam, na mesma medida, a
relacionar o período a graves mazelas que ainda se perpetuam na sociedade brasileira: o crescimento da
desigualdade social em níveis jamais vistos no país, os altos índices de mortalidade infanQl, a repressão, as
desigualdades raciais amplamente silenciadas, os 434 mortos e desaparecidos reconhecidos pela Comissão
Nacional da Verdade, bem como os 1.196 camponeses e seus apoiadores e o genocídio dos mais de 4.600
indígenas mortos e desaparecidos, além dos ataques a pessoas LGBTQIA+. Pelo visto, também pretendemos
abordar as resistências culturais, modos específicos de resistência dos povos indígenas, dos camponeses, do
Movimento Negro Unificado, dos grupos LGBTQIA+ etc. Para que as afirmações, frases e dados uQlizadas no
material didáQco tenham respaldo, parQremos de fontes históricas consolidadas, como as inventariadas e
analisadas pela Comissão Nacional da Verdade. Com essa ação, almejamos, em suma, construir uma políQca de
memória que possibilite finalmente superar esse passado que não passa, e estabelecer possibilidades de projetos
políQcos democráQcos no presente e no futuro, para que assim seja possível reafirmar e consolidar a democracia
brasileira.

 

Onde se lê:

 

9. CRONOGRAMA FÍSICO- FINANCEIRO
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Metas Descrição Unidade
de Medida

 

Quantidade

Valor
Unitário

 

Valor
Total

 

Início

 

Fim

META 1 Pesquisa e curadoria de imagens, fotografias e textos

 

 

PRODUTO

Curadoria de
imagens,
fotografias e
frases para
projeção.

 

 

un.

 

 

01

 

 

R$
20.040,00

 

 

R$
20.040,00

 

 

Dezembro/
2023

 

 

Fevereiro/
2024

META 2 Produção de conteúdo

 

 

 

PRODUTO

Produção das
animações 2D,
3D, videos e
imagens, a
parQr do
levantamento
da curadoria;

 

 

 

un.

 

 

 

01

 

 

R$
26.086,67

 

 

 

R$
26.086,67

 

 

Fevereiro/
2024

 

 

Março/
2024

META 3 Ação de Projeção Mapeada no Museu Nacional da República - Projeção Mapeada

 

 

 

PRODUTO

Realização da
Projeção
Mapeada com
o conteúdo
produzido

 

 

 

un.

 

 

 

01

 

 

 

R$
45.000,00

 

 

 

R$
45.000,00

 

 

 

Abril/ 2024

 

 

 

Abril/
2024

PRODUTO Produção de
(01) video que
será resultado
da junção de
todas as
imagens,
animações e
textos
produzidos a
parQr da
curadoria para
projeção.

un. 01 R$
20.040,00

R$
20.040,00

Abril/ 2024 Abril/
2024

META 4 Disponibilização do conteúdo
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PRODUTO Entrega final
dos produtos
(imagens,
vídeos curtos
e fotografias
uQlizadas na
projeção) para
replicação da
Assessoria
Especial de
Defesa da
Democracia,
Memória e
Verdade nas
redes;

un. 01 R$
37.770,00

R$
37.770,00

Abril/ 2024 Maio/
2024

META 5 Resultados finais e prestação de contas

 

 

PRODUTO

Produção de
(01) Relatório
final da
pesquisa, com
prestação de
contas;

 

 

un.

 

 

01

 

 

R$
17.730,00

 

 

R$
17.730,00

 

 

Maio/
2024

 

 

Junho/
2024

 

 

PRODUTO

Ressarcimento
de custos
indiretos para
a UnB e para a
fundação de
apoio.

 

 

percentual

 

 

20% do
total

 

 

R$
33.333,33

 

 

R$
33.333,33

 

 

Dezembro/
2023

 

 

Junho/
2024

 

Leia-se:

 

9. CRONOGRAMA FÍSICO- FINANCEIRO

 

Metas  

Descrição

Unidade
de Medida

 

Quantidade

Valor
Unitário

 

Valor
Total

 

Início

 

Fim

META 1 Pesquisa e curadoria de imagens, fotografias e textos

 

 

PRODUTO

Curadoria de
imagens,
fotografias e
documentos.

 

 

un.

 

 

01

 

 

R$
23.586,00

 

 

R$
23.586,00

 

 

dezembro/
2023

 

 

fevereiro/
2024

META 2 Pesquisa, curadoria e produção do conteúdo
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PRODUTO

Produção das
animações,
videos e
imagens, a
parQr do
levantamento
da curadoria;

 

 

 

un.

 

 

 

01

 

 

R$
23.586,00

 

 

 

R$
23.586,00

 

 

fevereiro/
2024

 

 

abril/ 2024

META 3 Produção do material didático

 

 

 

PRODUTO

Produção do
roteiro do
material
didático
(história em
quadrinhos).

 

 

 

un.

 

 

 

01

 

 

 

R$
23.586,00

 

 

 

R$
23.586,00

 

 

 

Abril/
2024

 

 

 

Maio/
2024

 

 

 

 

 

PRODUTO

Produção das
animações,
videos e
imagens, a
parQr do
levantamento
da curadoria;

 

 

 

 

 

un.

 

 

 

 

 

01

 

 

 

 

 

R$
23.586,00

 

 

 

 

 

R$
23.586,00

 

 

 

 

 

Maio/
2024

 

 

 

 

 

Maio/
2024

META 4 Entregas Finais

 

 

 

 

 

 

 

PRODUTO

Entrega final
dos produtos
(01) video
trailer do
material
didáQco, para
projeção, que
será resultado
da curadoria.

 

 

 

 

 

 

 

un.

 

 

 

 

 

 

 

01

 

 

 

 

 

 

R$
25.776,00

 

 

 

 

 

 

 

R$
25.776,00

 

 

 

 

 

 

Maio/
2024

 

 

 

 

 

 

Junho/
2024

PRODUTO Entrega final
dos produtos
(01) história
em quadrinho
em arquivo
digital para
replicação da
Assessoria
Especial de
Defesa da
Democracia,
Memória e
Verdade;

un. 01 R$
35.739,67

R$
35.739,67

Julho/
2024

Outubro/
2024
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META 5 Resultados finais e prestação de contas

 

 

PRODUTO

Produção de
(01) Relatório
final da
pesquisa, com
prestação de
contas;

 

 

un.

 

 

01

 

 

R$
10.807,00

 

 

R$
10.807,00

 

 

Julho/
2024

 

 

novembro/
2024

 

 

PRODUTO

Ressarcimento
de custos
indiretos para
a UnB e para a
fundação de
apoio.

 

 

percentual

 

 

20% do
total

 

 

R$
33.333,33

 

 

R$
33.333,33

 

 

dezembro/
2024

 

 

dezembro/
2024

 

5. CLÁUSULA QUINTA – DA RATIFICAÇÃO

5.1. Ficam raQficados os demais itens estabelecidos inicialmente no Termo de Execução
Descentralizada nº 17/2023, não alterados pelo presente Instrumento.

 

6. CLÁUSULA SEXTA - ASSINATURAS

Assinado Eletronicamente

HAMILTON PEREIRA DA SILVA

Chefe da Assessoria Especial de Defesa da Democracia, Memória e
Verdade - Substituto

Assinado Eletronicamente

MÁRCIA ABRAHÃO MOURA

Reitora da Universidade de Brasília - UNB

 

Documento assinado eletronicamente por Hamilton Pereira da Silva , Chefe da Assessoria Especial de Defesa
da Democracia, Memória e Verdade, Substituto(a), em 19/06/2024, às 19:49, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no § 3º do art. 4º do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020 .

Documento assinado eletronicamente por Márcia Abrahão Moura, Usuário Externo, em 20/06/2024, às 17:10,
conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no § 3º do art. 4º do Decreto nº 10.543, de 13 de
novembro de 2020.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site https://sei.mdh.gov.br/autenticidade, informando o
código verificador 4394527 e o código CRC 868AA7E8.
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